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Este estudo centrar-se-á nas políticas tarifárias 
de exportação no contexto dos produtos agrí-
colas. O objetivo principal é realizar um diag-
nóstico da utilização de tarifas de exportação 
nos países latino-americanos, com particular 
ênfase na experiência argentina. Busca-se rea-
lizar um diagnóstico comparativo das fontes de 
crescimento das exportações, de indicadores de 
comércio internacional, bem como de barreiras 
de comércio, entre os países Argentina, Bolívia, 
Brasil, Colômbia, Equador, Estados Unidos, Gua-
temala, México, Peru e Uruguai.

O protecionismo é normalmente utilizado com 
a justificativa de garantir a segurança alimentar 
do país e de manter preços mais estáveis no 
mercado doméstico. Contudo, em muitos casos, 
esse tipo de intervenção pode ter resultados con-
trários ao esperado, como será discutido. Preten-
de-se mostrar que o uso de tarifas de exportação 
como instrumento político-comercial de redução 
da instabilidade de preços de commodities não 
seria a melhor opção. No limite, tal medida pode 
acarretar padrões ineficientes de produção, con-
sumo e de alocação de recursos.

Ao avaliar as fontes de crescimento das 
exportações, constatou-se que o desempenho 
das exportações argentinas foi baseado no cres-
cimento do comércio mundial, com queda na com-
petitividade. Do lado oposto, liderando o grupo de 
países analisados, o Brasil tem observado cresci-
mento associado a ganhos de competitividade.  
De acordo com as observações mais gerais, é pos-
sível deduzir que menos intervenção representa 
maior desenvolvimento e crescimento setorial.

Os resultados dessa análise são informa-
tivos para entender os efeitos das restrições à 
exportação na economia. As políticas substitu-
tivas de importação, em várias economias lati-
no-americanas, buscaram fomentar a produção 
industrial, taxando a produção agropecuária, 
setor exportador. Nesses casos, o setor agro-
pecuário financiou o subsídio disponibilizado à 
indústria, mesmo com a redução de suas expor-
tações, bem como a redução da competitividade 
do agronegócio. Conclui-se que, quanto menor 
a intervenção nas políticas comerciais, dados 
os exemplos estudados, maior será o fomento 
da produção do setor exportador, inclusive com 
transbordamento para a indústria e os serviços. 
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